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O custo de Belo Monte é um fator essencial no realismo, ou na falta de realismo, do cenário oficial de 

ter apenas uma barragem (Belo Monte) no Rio Xingu. Estimativas atuais do custo para a 

implementação de Belo Monte variam de R$7 bilhões (estimativa do governo), a R$20-30 bilhões 

(estimativa da CPFL Energia) e R$30 bilhões (estimativa de Alstom) (1). 

Vale a pena mencionar que há uma longa tradição em obras hidrelétricas, assim como em outros 

tipos de grandes obras, de terem custos reais muito além das previsões iniciais. No caso de Belo 

Monte, grande parte da discussão omite muitos dos custos evidentemente necessários: linhas de 

transmissão, subestações, etc. 

Um estudo do Fundo de Estratégia de Conservação mostra a inviabilidade de Belo Monte sozinha, 

com apenas 2,8% de chance de compensar o investimento se forem consideradas as estimativas dos 
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vários riscos, e um máximo de apenas 35,5% de chance de ser financeiramente viável se for usada no 

cálculo uma série de presunções otimistas (2). 

O estudo conclui que o projeto anda em direção a uma “crise planejada”, onde, uma vez construída 

Belo Monte, a necessidade de também construir a Babaquara/Altamira vai ser subitamente 

descoberta, e essa obra muito mais danosa vai, então, se concretizar. O mesmo cenário tem sido 

previsto por este autor há décadas. (3) 
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